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•EE “Margarida Pinho Rodrigues” 

•EE “Francisco Martins” 

•EE “Agenor de Campos” 

•EE “Alexandrina Santiago” 

•EE “Reynaldo Kuntz Busch” 

•EE “Carmen Miranda” 

•EE “Júlio Pardo Couto” 

•EE “Rev. Augusto P. D’Ávila”  

 

Grupo de Escolas 



Grupo de Escolas 

•EE “Júlio Secco de Carvalho” 

•EE “Jardim Bopeva” 

•EE “Deputado Antônio Moreira” 

•EE “Pedro Paulo G. Lopes” 

•EE “Francisco Pereira da Rocha” 

•EE “Esmeraldo Tarquínio” 

•EE “José de Almeida P. Júnior” 

•EE “Lions Clube” 



EE “Júlio Secco de Carvalho” 

Projeto de Leitura: Envolvimento de todas as 

disciplinas. Socialização dos professores 

durante o  Replanejamento do dia 25/07/2014. 



EE “Jardim Bopeva” 

Organização e proposta das pautas nas 

reuniões de (Re) Planejamento.  



EE “Dep. Antonio M. Coelho” 

Desenvolvimento de projetos interdisciplinares.  



EE “Pedro Paulo G. Lopes” 

Intervenção Pedagógica 

a partir dos levantamentos de dados da AAP. 



EE “Francisco P. da Rocha” 

Construção de atividades, por todas as 

disciplinas, que contemplassem habilidades e 

competências. 



EE “Esmeraldo Tarquínio” 

Presença dos pais na discussão do 

pedagógico. 



EE “José de A. Pinheiro Jr.” 

Reunião semanal da equipe gestora. 



EE “Lions Clube” 

Cronograma de uso dos materiais 

enviados para a UE (DVDs), com as 

devidas “adaptações”. 



EE “Margarida Pinho Rodrigues” 

Foco nos ATPC e o desenvolvimento de 

projetos interdisciplinares. 



EE “Francisco Martins” 

Formação continuada nos ATPC. 



EE “Agenor de Campos” 

Formação continuada nos ATPC - 

organização e estruturação dos assuntos a 

serem tratados. 



EE “Alexandrina Santiago Neto” 

Compromisso e o envolvimento em 

projetos e programas. 



EE “Reynaldo Kuntz Busch” 

Utilização de Roteiro de Observação de 

Sala de Aula. 



EE “Carmem Miranda” 

Quadro de Rotinas do PC. 



EE “Júlio Pardo Couto” 

Pasta de atividades desenvolvidas em 

ATPC – formação continuada. 



EE “Rev. Augusto Paes D’Ávila” 

ATPC geral e por área. 



MEDIAÇÃO DIALÉTICA 

A Metodologia da Mediação 

Dialética (Arnoni, 2003) consiste 

numa proposta metodológica capaz 

de estabelecer relações entre 

diferentes saberes e de propor 

aulas diferentes, mais atrativas. 



1. Resgatando 2. Problematizando 

3. Sistematizando 4. Produzindo 

Etapas 



1ª ETAPA: RESGATANDO E REGISTRANDO (diagnóstico) 

Para resgatar o saber imediato dos alunos sobre os tipos ou gêneros de 

texto desenvolvidos nas atividades escolares, é importante verificar se os 

estudantes são capazes de reconhecer cada um dos tipos ou gêneros 

textuais a serem trabalhados e, ainda, em algum momento, se são 

capazes de identificar, classificar e caracterizá-los. (Fonte: FIORIN & 

SAVIOLI, 1999, p. 299-300) 

De acordo com as constatações da 1ª etapa deste trabalho, verificar-se-á 

se os alunos realizaram a atividade de forma automatizada, sem 

conseguir compreender a “natureza linguística de sua composição 

{aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais e relações lógicas}” ou se 

são capazes de reconhecer, classificar e produzir os diferentes textos de 

forma mais autônoma. (Fonte: Marcuschi, 2002, p.22).  

MEDIAÇÃO DIALÉTICA 



2ª ETAPA: PROBLEMATIZANDO (situação-problema) 

Com o intuito de chamar a atenção dos estudantes para a natureza 

linguística da composição dos textos produzidos por eles e para a dos 

textos que circulam na sociedade em geral, propõe-se a seguinte 

questão-problema: 

 

O que faz o texto ser classificado como...? 

 

Solicita-se aos alunos que atentem para as características presentes em 

cada texto, podendo eles, assim, constatar a natureza lingüística da 

composição de cada um. O levantamento dos dados e a problematização 

geram a necessidade de busca de novas informações capazes de 

solucionar esta contradição.  
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3ª ETAPA: SISTEMATIZANDO (saber entendido) 

A partir da questão-problema, realiza-se uma discussão 

acerca das características de cada tipo e/ou gênero 

de texto, a fim de sistematizar os conceitos destes. Esta 

mediação tem o intuito de esclarecer aos estudantes 

conceitos que possibilitem e levem à reflexão e produção 

efetivamente do tipo e/ou gênero a que se destina o 

trabalho.  (Fonte: SAVIOLI & FIORIN, 2002, pág. 293-295).  
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4ª ETAPA: PRODUZINDO (expressão da síntese) 

Para que os alunos expressem o seu saber mediato sobre o 

assunto desenvolvido nas etapas anteriores, deve-se observar 

os seguintes momentos e se o aluno é capaz de: 

Compreender e confrontar ideias dos processos cognitivos da 

síntese em questão e, assim, elaborar seu próprio texto, trocar 

com colegas da classe para levantamento de questões 

pertinentes (semântica, linguística, discursiva e sociolinguística) 

do mesmo, expor as impressões sobre o texto analisado e, se 

necessário, promover a reescrita de seu texto.  
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MEDIAÇÃO DIALÉTICA 

no ATPC? 

Quantos ATPC tenho 

no ano? 



TEORIAS 

(de Ensino/de Aprendizagem) 

ROTINAS 

AVALIAÇÃO CURRÍCULO 

Plano de Ação – ATPC (sugestão) 



1. Resgatando 2. Problematizando 

3. Sistematizando 4. Produzindo 

Etapas – no ATPC  


